
NATAL DO SENHOR
(Missa do dia)

 

A. Irmãos e irmãs, é Natal! Hoje, acolhemos 
a novidade do Nascimento de Deus segundo 
a carne, assumindo nossa humanidade, 
compartilhando nossas alegrias e esperanças. 
Com o coração exultante por tão grande 
dom ofertado por Deus, iniciemos nossa 
celebração, cantando: 

1. CANTO DE ABERTURA
1.	Nosso Deus viu que o tempo chegou / e uma Virgem 

lhe disse que sim. / Vem, que um menino chorou / 
entre as palhas, assim: é Natal!

Glória a Deus no mais alto dos céus! / E que os homens 
encontrem Belém, / tragam seus olhos sem véus, / 
reconheçam também: é Natal! É Natal!
2.	O poder fez as contas, porém, / para ter a certeza na 

mão. / Mas nem notou que em Belém / encontramos 
o irmão: é Natal!

3.	Um menino nasceu - vamos lá! / E quem viu, foi 
correndo e contou: / na manjedoura ele está, / Deus-
conosco chegou: é Natal!

2. SAUDAÇÃO
S. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
S. A graça e a paz daquele que é, que era e que vem, 
estejam convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
S. Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por nós e 
nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso espírito ao 
arrependimento para sermos dignos de nos aproximar 
da mesa do Senhor (pausa).

S. Senhor, Filho de Deus, que, nascendo da Virgem 
Maria, vos fizestes nosso irmão, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

S. Cristo, Filho do Homem, que conheceis e 
compreendeis nossa fraqueza, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, Filho Unigênito do Pai, que fazeis de nós 
uma só família, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

4. HINO DE LOUVOR
[Melodia “Vinde, cristãos, vinde à porfia”]
1.	Glória a Deus nos altos céus, / paz na terra a seus amados. 

/ A vós louvam, Rei celeste, / os que foram libertados!
Glória a Deus nas alturas! (2x)
2.	Deus e Pai, nós vos louvamos, / adoramos, bendizemos, / 

damos glória ao vosso nome, / vossos dons agradecemos.
3.	Senhor nosso Jesus Cristo, / Unigênito do Pai, / Vós, 

de Deus Cordeiro santo, / nossas culpas perdoai.
4.	Vós, que estais junto do Pai / como nosso intercessor, 

/ acolhei nossos pedidos, / atendei nosso clamor.
5.	Vós somente sois o Santo, / o Altíssimo, o Senhor, / 

com o Espírito Divino, / de Deus Pai no esplendor.

5. ORAÇÃO COLETA
S. Oremos: (pausa) Ó Deus, que admiravelmente criastes 
o ser humano e mais admiravelmente restabelecestes a 
sua dignidade, dai-nos participar da divindade do vosso 
Filho, que se dignou assumir a nossa humanidade, Ele, 
que é Deus e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

A. As Escrituras atestam a proximidade 
de Deus do gênero humano, 
manifestando a sua infinita bondade, 
sempre disposto a nos acolher e nos 
salvar. Ouçamos a Palavra que se fez 
carne e habitou em nosso meio.

6. PRIMEIRA LEITURA (Is 52,7-10)
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
Como são belos, andando sobre os montes, os pés 
de quem anuncia e prega a paz, de quem anuncia o 
bem,  prega a salvação e diz a Sião: "Reina teu Deus!" 
Ouve-se a voz de teus vigias, eles levantam a voz, 
estão exultantes de alegria, sabem que verão com 
os próprios olhos o Senhor voltar a Sião. Alegrai-vos 
e exultai ao mesmo tempo, ó ruínas de Jerusalém, o 
Senhor consolou seu povo e resgatou Jerusalém. O 
Senhor desnudou seu santo braço aos olhos de todas as 
nações; todos os confins da terra hão de ver a salvação 
que vem do nosso Deus.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.
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7. SALMO RESPONSORIAL [Sl 97(98)]
Os confins do universo contemplaram a salvação do 
nosso Deus.
•	 Cantai ao Senhor Deus um canto novo, / porque 

ele fez prodígios! / Sua mão e o seu braço forte e 
santo / alcançaram-lhe a vitória.

•	 O Senhor fez conhecer a salvação / e às nações sua 
justiça; / recordou o seu amor sempre fiel / pela casa 
de Israel.

•	 Os confins do universo contemplaram / a salvação 
do nosso Deus. / Aclamai o Senhor Deus, ó terra 
inteira, / alegrai-vos e exultai!

•	 Cantai salmos ao Senhor ao som da harpa / e 
da cítara suave! / Aclamai, com os clarins e as 
trombetas, / o Senhor, o nosso Rei!

8. SEGUNDA LEITURA (Hb 1,1-6)
Leitura da Carta aos Hebreus.
Muitas vezes e de muitos modos falou Deus outrora 
aos nossos pais, pelos profetas; nestes dias, que são 
os últimos, ele nos falou por meio do Filho, a quem 
ele constituiu herdeiro de todas as coisas e pelo qual 
também ele criou o universo. Este é o esplendor da 
glória do Pai, a expressão do seu ser. Ele sustenta o 
universo com o poder de sua palavra. Tendo feito a 
purificação dos pecados, ele sentou-se à direita da 
majestade divina, nas alturas. Ele foi colocado tanto 
acima dos anjos quanto o nome que ele herdou supera 
o nome deles. De fato, a qual dos anjos Deus disse 
alguma vez: "Tu és o meu Filho, eu hoje te gerei?" Ou 
ainda: "Eu serei para ele um Pai e ele será para mim 
um filho?" Mas, quando faz entrar o Primogênito no 
mundo, Deus diz: "Todos os anjos devem adorá-lo!"
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!
Eis que um santo dia resplandece. / Nações, vinde adorar!

10. EVANGELHO (Jo 1,1-18)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo 
João.
T. Glória a vós, Senhor.
S. No princípio era a Palavra e a Palavra estava com 
Deus; e a Palavra era Deus. No princípio estava ela com 
Deus. Tudo foi feito por ela e sem ela nada se fez de 
tudo que foi feito. Nela estava a vida, e a vida era a luz 
dos homens. E a luz brilha nas trevas, e as trevas não 
conseguiram dominá-la. Surgiu um homem enviado por 
Deus; seu nome era João. Ele veio como testemunha, 
para dar testemunho da luz, para que todos chegassem 
à fé por meio dele. Ele não era a luz, mas veio para dar 
testemunho da luz: daquele que era a luz de verdade, 
que, vindo ao mundo, ilumina todo ser humano. A 
Palavra estava no mundo - e o mundo foi feito por meio 
dela - mas o mundo não quis conhecê-la. Veio para o 
que era seu, e os seus não a acolheram. Mas, a todos os 
que a receberam, deu-lhes capacidade de se tornarem 
filhos de Deus, isto é, aos que acreditam em seu nome, 
pois estes não nasceram do sangue nem da vontade da 
carne nem da vontade do varão, mas de Deus mesmo. 
E a Palavra se fez carne e habitou entre nós. E nós 
contemplamos a sua glória, glória que recebe do Pai. 
como Filho unigênito, cheio de graça e de verdade. 
Dele, João dá testemunho, clamando: "Este é aquele 

de quem eu disse: O que vem depois de mim passou 
à minha frente, porque ele existia antes de mim". De 
sua plenitude todos nós recebemos graça por graça. 
Pois por meio de Moisés foi dada a Lei, mas a graça e a 
verdade nos chegaram através de Jesus Cristo. A Deus, 
ninguém jamais viu. Mas o Unigênito de Deus, que 
está na intimidade do Pai, ele no-lo deu a conhecer.
Palavra da Salvação.             
T. Glória a vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ
(Símbolo niceno-constantinopolitano) 
T. Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, criador do 
céu e da terra, de todas as coisas visíveis e invisíveis.  
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito 
de Deus, nascido do Pai antes de todos os séculos: 
Deus de Deus, luz da luz, Deus verdadeiro de Deus 
verdadeiro, gerado, não criado, consubstancial ao Pai. 
Por ele todas as coisas foram feitas. E por nós, homens, 
e para nossa salvação, desceu dos céus: e se encarnou 
pelo Espírito Santo, no seio da virgem Maria, e se fez 
homem. Também por nós foi crucificado sob Pôncio 
Pilatos; padeceu e foi sepultado. Ressuscitou ao 
terceiro dia, conforme as Escrituras e subiu aos céus, 
onde está sentado à direita do Pai. E de novo há de 
vir, em sua glória, para julgar os vivos e os mortos; 
e o seu reino não terá fim. Creio no Espírito Santo, 
Senhor que dá a vida e procede do Pai e do Filho e com 
o Pai e o Filho é adorado e glorificado: ele que falou 
pelos profetas. Creio na Igreja, una, santa, católica 
e apostólica. Professo um só batismo para remissão 
dos pecados. E espero a ressurreição dos mortos e a 
vida do mundo que há de vir. Amém

12. ORAÇÃO UNIVERSAL
S. Irmãos e irmãs, na alegria que nos traz este Natal, 
elevemos ao Pai do Céu as nossas súplicas e rezemos, 
com toda a confiança, dizendo, como filhos e filhas 
muito amados:
T. Abençoai, Senhor, o vosso povo.

L. Por todos os que celebram o Natal, para que Jesus, 
Verbo encarnado, lhes dê a simplicidade dos pastores, 
rezemos ao Senhor:
T. Abençoai, Senhor, o vosso povo.
L. Pelos cristãos que ainda vivem separados, para que 
Jesus, que fez de nós filhos de Deus, nos dê a todos o 
desejo da unidade, rezemos ao Senhor:
T. Abençoai, Senhor, o vosso povo.
L. Pelas famílias de nossa comunidade, para que Jesus 
lhes dê a graça de o receberem e acreditarem em seu 
nome, rezemos ao Senhor:
T. Abençoai, Senhor, o vosso povo.

S. Senhor, que nos enviastes o vosso amado Filho para 
trazer ao mundo a luz do céu, dai a todos a certeza 
de que vos amar e acolher o Salvador é possuir desde 
já a vida eterna. P.C.N.S.
T. Amém. 

A. Com o pão e o vinho, ofertamos 
o que temos e somos diante do altar 
do Senhor, como resposta generosa e 
agradável ao grande dom do alto que 
nos veio visitar, o próprio Deus, que  
assumiu nossa humanidade. 
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S. Mistério da fé e do amor!
T. Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos 
deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, 
enquanto esperamos a vossa vinda!
S. Celebrando agora, ó Pai, o memorial da paixão 
redentora do vosso Filho, da sua gloriosa ressurreição 
e ascensão ao céu, e enquanto esperamos sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de graças este 
sacrifício vivo e santo.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
S. Olhai com bondade a oblação da vossa Igreja 
e reconhecei nela o sacrifício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, alimentando-nos com o Corpo 
e o Sangue do vosso Filho, repletos do Espírito Santo, 
nos tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!
S. Que o mesmo Espírito faça de nós uma eterna 
oferenda para alcançarmos a herança com os vossos 
eleitos: a santíssima Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os vossos santos Apóstolos e 
gloriosos Mártires, e todos os Santos, que não cessam 
de interceder por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
S. Nós vos suplicamos, Senhor, que este sacrifício da 
nossa reconciliação estenda a paz e a salvação ao 
mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja, que caminha neste mundo com o vosso servo o 
papa Francisco e o nosso bispo Pedro, com os bispos 
do mundo inteiro, os presbíteros e diáconos, os outros 
ministros e o povo por vós redimido.
S. Atendei propício às preces desta família, que 
reunistes em vossa presença. Reconduzi a vós, Pai de 
misericórdia, todos os vossos filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
S. Acolhei com bondade no vosso reino os nossos irmãos 
e irmãs que partiram desta vida e todos os que morreram 
na vossa amizade. Unidos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, Senhor 
nosso. Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.
S. Por Cristo, com Cristo e em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

16. RITO DA COMUNHÃO
S. Guiados pelo Espírito Santo, que ora em nós e por 
nós, elevemos as mãos ao Pai e rezemos juntos a 
oração que o próprio Jesus nos ensinou:
T. Pai nosso, que estais nos céus, santificado seja o 
vosso nome; venha a nós o vosso reino, seja feita a 
vossa vontade, assim na terra como no céu. O pão 
nosso de cada dia nos dai hoje; perdoai-nos as nossas 
ofensas, assim como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido; e não nos deixeis cair em tentação, mas 
livrai-nos do mal.
S. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje a 
vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos de todos os 
perigos, enquanto aguardamos a feliz esperança e a 
vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
T. Vosso é o reino,  o poder e a glória para sempre.
S. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos Apóstolos: 
Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; 
dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a unidade, 
Vós, que sois Deus com o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém.
S. A paz do Senhor esteja sempre convosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.

13. APRESENTAÇÃO DOS DONS
Longe, distante de casa / o menino nasceu: / dor e 
alegria tão juntas / nosso Deus conheceu.
1.	Então chegaram pastores / trazendo o suor do trabalho, / 

simples na pobreza, / num sorriso o mais nobre agasalho.
2.	Então os sábios partiram: / humilde, insistente procura. 

/ Longe dos palácios, / manjedoura foi berço e ternura.
3.	E nós também acorremos, / quem pode esquecer 

o menino? / Quis morar conosco, / desvelou-nos o 
nosso destino.

14. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Orai, irmãos e irmãs, para que o meu e vosso 
sacrifício seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de toda a sua santa Igreja. 
S. Sejam de vosso agrado, Senhor, as oferendas da 
festa de hoje, que nos trazem a perfeita reconciliação 
e a plenitude do culto divino. P.C.N.S. 
T. Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA (III)
Prefácio do Natal do Senhor, II
 “A restauração universal na encarnação”
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
S. Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e salvação 
dar-vos graças, sempre e em todo lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Ele, no mistério do Natal que celebramos, 
invisível em sua divindade, tornou-se visível em 
nossa carne. Gerado antes do tempo, entrou em nossa 
história para erguer em si o mundo decaído, restituir a 
integridade do universo e chamar para o reino dos céus 
a humanidade perdida pelo pecado. Por isso, também 
nós, com todos os Anjos, vos louvamos e, em jubilosa 
celebração, cantamos (dizemos) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do universo! 
O céu e a terra proclamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem em nome do Senhor! 
Hosana nas alturas!
S. Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do universo, e tudo 
o que criastes proclama o vosso louvor, porque, por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito 
Santo, dais vida e santidade a todas as coisas e não cessais 
de reunir para vós um povo que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr do sol, um sacrifício perfeito.
S. Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos para 
serem consagradas, a fim de que se tornem o Corpo 
e o Sangue de vosso Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, 
que nos mandou celebrar estes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
S. Na noite em que ia ser entregue, Jesus tomou o pão, 
pronunciou a bênção de ação de graças, partiu-o e o 
deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI. ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
S. Do mesmo modo, no fim da ceia, ele tomou o cálice 
em suas mãos, pronunciou a bênção de ação de graças 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI. ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.



T. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de nós. Cordeiro de 
Deus, que tirais o pecado do mundo, dai-nos a paz.
S. Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. Eis o 
Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
T. Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

A. Os confins do universo contemplaram a salvação 
do nosso Deus.

17. CANTO DE COMUNHÃO
Deus nos espera em Belém,  / sabe da fome que temos. 
/ Vamos à Casa do pão,  / lá, nosso irmão nós veremos.
1.	Toda bondade de Deus / desde o começo vigora. / 

Felizes todos os povos: / hoje conosco ele mora!
2.	Foram Maria e José / os escolhidos da vida, / que 

viram felicidade / em se entregar sem medida.
3	 Anjos cantaram por lá / cantos de plena alegria: / e 

quem se fez vigilante / viu que o Menino sorria.
4.	Longe uma estrela brilhou / e nos chamou para 

perto. / E quem buscou a verdade / viu que há bem 
mais que deserto.

5.	Justo e piedoso ancião / teve consolo em seus braços: 
/ e quem a luz procurava / pôde seguir os seus passos. 

6.	Eis a nossa paz, nosso bem! / Que a humanidade 
se esmere / em ter olhar, gesto e passo / postos no 
Amor que a prefere.

Ou:
Hoje uma luz brilhou para nós! / Hoje nasceu nosso 
Rei, o Senhor.
1.	Os confins do universo contemplaram / a salvação 

do nosso Deus. / Aclamai o Senhor Deus, ó terra 
inteira,  / alegrai-vos e exultai!

2.	Cantai salmos ao Senhor ao som da harpa / e da 
cítara suave! / Aclamai, com clarins e as trombetas, 
/ o Senhor, o nosso Rei!

3.	Aplauda o mar com todo ser que nele vive, / o 
mundo inteiro e toda a gente! / As montanhas e os 
rios batam palmas / e exultem de alegria.

4.	Na presença do Senhor, pois ele vem, / vem julgar 
a terra inteira. / Julgará o universo com justiça / e 
as nações com equidade.

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
S. Oremos: (pausa) Ó Deus de misericórdia, que o 
Salvador do mundo, hoje nascido, como nos fez nascer 
para a vida divina, nos conceda também a imortalidade, 
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.
T. Amém.

A. No Deus-menino reclinado na manjedoura, a 
esperança de toda a humanidade é renovada. A nós, que 
fomos iluminados por tão ilustre visitante, cabe o anúncio 
da grande novidade natalina a todos, reafirmando a 
proximidade de Deus de seus filhos e filhas.

19. BÊNÇÃO SOLENE E DESPEDIDA
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. O Deus de infinita bondade, que, pela encarnação 
do seu Filho, dissipou as trevas do mundo e, com seu 
glorioso nascimento, inundou de luz este dia, expulse 
dos vossos corações as trevas dos vícios e vos ilumine 
com a luz das virtudes.
T. Amém.
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S. Aquele que anunciou aos pastores pelo Anjo a 
grande alegria do nascimento do Salvador, faça 
transbordar de alegria vossos corações e vos torne 
mensageiros do seu Evangelho.
T. Amém.
S. Aquele que, pela encarnação de seu Filho, uniu a terra 
ao céu, vos cumule com os dons da sua paz e da sua 
benevolência e vos torne participantes da Igreja celeste.
T. Amém.
S. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho e 
Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para sempre.
T. Amém. 

20. CANTO FINAL
1.	Cristãos, vinde todos, com alegres cantos. / Ó vinde, 

ó vinde até Belém. / Vede nascido vosso rei eterno. 
Ó vinde, adoremos! Ó vinde, adoremos! / Ó vinde, 
adoremos o Salvador!
2.	Humildes pastores deixam seu rebanho / e alegres 

acorrem ao rei do céu. / Nós, igualmente, cheios 
de alegria. 

3.	O Deus invisível de eterna grandeza, sob véus de 
humildade, podemos ver. / Deus pequenino, / Deus 
envolto em faixas! 

4.	Nasceu em pobreza, repousando em palhas. / O 
nosso afeto lhe vamos dar. Tanto amou-nos! / Quem 
não há de amá-lo?

NO NATAL DEUS SE REVELA!
Dia de Natal, para nós cristãos, é um dia em que o céu 

encontra a terra, descendo até nós a luz de Deus.
Jesus é o filho de Deus, ele nos revela toda a bondade 

e todo o amor, que se apresenta, na maior simplicidade 
e pobreza.

Por que o Filho de Deus nasceu assim? Numa gruta de 
Belém em meio aos animais? Nós vemos o lado poético 
deste fato, mas na verdade em tudo isso há uma mensagem 
que devemos interpretar e acolher.

Jesus veio partilhar conosco a nossa vida, nossa 
humanidade, nossa pobreza! Por isso, ele começa com 
seu nascimento.

De fato, o lenho da cruz já está simbolizado no lenho 
da manjedoura. Sendo Deus, se fez humano. Sendo rico, 
se fez pobre para chegar a todos.

Nosso salvador começa a vida no meio dos últimos, 
sofrendo nossas dores e se fazendo pequeno.

Este mistério é tão profundo, que para nós é o fato mais 
importante logo após o mistério Pascal. Aliás, na noite de 
Belém já estão presentes os símbolos pascais: luz, anjos 

e mensagens de Paz. O tempo todo Deus se 
revela, sobretudo no Natal.

Feliz Natal e que Deus abençoe a todos!

+Dom Pedro Carlos Cipollini
Bispo de Santo André
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A Comissão Diocesana de Liturgia 
deseja a todos os nossos diocesanos e 
diocesanas, um Feliz e Santo Natal!


